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Vereadores garantem 
não desistir do “Botão 
do Pânico” em escolas

REJEITADO 7X5

Os vereadores Ademir 
Anibale, Eduardo San-
ches, Fábio Brito e Ho-
rácio Pereira divulgaram 
um vídeo no qual dizem à 
população que o momento 
era de tristeza por decisão 
tomada pela maioria dos 
legisladores de não apro-
varem o projeto que ins-
tituiria a obrigatoriedade 
de instalação de uma fer-
ramenta nominada “botão 
de pânico”, em escolas da 
rede pública e privada do 
município.

A propositura do proje-

Projeto proposto 
em decorrência 
dos últimos
ataques a escolas

Ficamos 
tristes porque 
estamos indo 
na contramão 
da segurança

O projeto foi reprovado por sete votos contrários

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

to foi em decorrência dos 
últimos acontecimentos 
de ataques a escolas que 
vitimaram alunos e pro-
fessores, em diferentes 
partes do Brasil. “Deverão 
ser instaladas sirenes com 
sonorização diferenciada 
para o acionamento do 
botão de pânico que seja 
facilmente identificada 
pelos alunos, professores 
e demais funcionários da 
instituição”, cita trecho 

do projeto, que ainda 
menciona que as escolas 
deveriam promover cam-
panhas educativas junto 
aos alunos e funcioná-
rios, visando à orienta-
ção sobre o uso adequa-
do do botão de pânico e 
a importância de manter 
a segurança do ambiente 
escolar.

Segundo os vereadores 
proponentes, a decisão 
de não aprovação foi tida 
como inesperada. “Fica-
mos tristes porque esta-
mos indo na contramão 
da segurança. Estávamos 
imaginando que o proje-
to fosse aprovado fácil e 
foi votado o contrário”, 
comentou Ademir Aniba-
le. “Nós não vamos desis-
tir de cobrar o prefeito e 
de ir atrás até mesmo, de 
outros estados que estão 

implantado esse tipo de 
dispositivo”, garante o 
vereador Fábio Brito.

O pedido de destaque 
do projeto e solicitação 
pela sua não aprovação 
partiu do líder do prefei-
to na Câmara, vereador 
Rogério Silva. “A gente 
entende que tem um ví-
cio de iniciativa, até mes-

mo porque o município 
precisa de orçamento e 
não consegue fazer isso 
da noite para o dia”, des-
tacou Silva, ao salientar 
que, conforme o projeto, 
a implantação deveria ser 
imediata após aprovação. 
O projeto foi reprovado 
por sete votos contrários 
e cinco votos favoráveis.


